
SÁBADO,9 de abril de 2016 | 9CORREIO DO POVO

PARA O RIO GRANDE CRESCER.
A GENTE DÁ VALOR
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A GENTE DÁ VALOR PARA QUEM QUER
CRESCER JUNTO COM O RIO GRANDE.

ACESSE: BADESUL.COM.BR/AGENTEDAVALOR

Gabriela Hermann Pötter
Enóloga | Guatambu

Central de Atendimento: 0800 642 6800 | Ouvidoria: 0800 642 5800

*COTAÇÕES

BOVINO GORDO EM PÉ/KG

Semana de 04/Abr/16 a 08/Abr/2016

Boi Vaca
Mínimo R$ 5,00 R$ 4,50

Médio (*) R$ 5,34 R$ 4,75
Máximo R$ 5,70 R$ 5,00

(*) Média ponderada obtida entre as praças consultadas
Fonte: Emater

SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO

US$ BUSHEL
8/Abr/16
Mai/16
Jul/16
Ago/16
Set/16
Nov/16
Jan/17
Mar/17

Variação
+0,12¼●

+0,12¼●

+0,11¾●

+0,11½●

+0,11¼●

+0,11●

+0,10½●

Fechamento
9,16¾
9,25

9,27½
9,27¾
9,30¾
9,35¼
9,36¾

Meleeucalipto integrados

direto ao ponto

Apicultores, professores e es-
tudantes universitários se reuni-
ram durante todo o dia de on-
tem na Estação Experimental
da Ufrgs, em Eldorado do Sul,
para aprimorar os conhecimen-
tos sobre a apicultura migrató-
ria com o uso de transporte me-
canizado, para tornar o proces-
so mais ágil. O 5˚ Dia de Campo
contou com a presença de 70
produtores de 26 municípios do
Estado. O objetivo é fazer com
que a quantidade de produção
seja mantida por um período
maior, migrando as colmeias de
uma região para outra, depen-
dendo da época de florada.

O evento integra um projeto
que já conseguiu aumentar em
cerca de 40% a produção de mel.
As florestas de eucaliptos da Ce-
lulose Riograndense e o aprimo-
ramento do produto a partir de
pesquisas da Ufrgs e da Unipam-
pa fortalecem o mercado, que é

o maior produtor do país. A mé-
dia brasileira é de produção de
20 kg por colmeia ao ano e, de
acordo com o professor da Ufr-
gs, Aroni Sattler, o mesmo volu-
me é produzido em dois meses
pelos gaúchos em florestas de
eucalipto. “Com a pesquisa con-
seguimos, principalmente, o me-
lhoramento genético e o manejo
adequado”, conta o presidente
da Federação Apícola do Rio
Grande do Grande do Sul, Aldo
Machado Santos.

A Celulose Riograndense
tem cerca de 170 mil hectares
de floresta plantada e 140 mil
hectares de preservação. Parte
desse espaço está perto da Es-
tação Experimental da UFR-
GS, em Eldorado do Sul, onde
já há 700 colmeias. Assim, os
produtores conseguem utilizar
toda essa área, além da estru-
tura para centrifugar o mel da
universidade.

Irga facilita notificação
de granizo na Web

RURAL

A
restrição de receita do
governo estadual pode
forçar a Secretaria da
Agricultura (Seapi) a re-

duzir o número de pecuaristas
beneficiados pelo Programa Es-
tadual de Vacinação contra a Fe-
bre Aftosa. Depois de contem-
plar produtores com rebanhos
de até cem cabeças em 2014 e
de até 30 cabeças em 2015, a
doação das doses pode ficar res-

trita a produtores que têm, no
máximo, dez animais. A possibili-
dade foi admitida ontem pela
coordenadora do Programa Esta-
dual de Vacinação contra a Fe-
bre Aftosa, Graziane Rigon. “O
martelo será batido na semana
que vem, após reunião que o se-
cretário terá com entidades repre-
sentativas do setor”, destacou.

Conforme Graziane, a Seapi
conta com um estoque de 900
mil doses, volume suficiente pa-
ra atender o novo recorte de pú-
blico alvo pretendido e para dis-
pensar a necessidade de despe-
sas nesta etapa. A vacinação co-
meça no dia 1˚ e termina no dia
31 de maio.

O presidente da Fetag, Car-
los Joel da Silva, criticou a possí-

vel alteração do critério e anteci-
pou que poderá sugerir a extin-
ção do programa. “Se for para
diminuir o número de atendidos,
eu vou dizer que é melhor aca-
bar”, adiantou, referindo-se à po-
sição que levará para a reunião.
“Não faz sentido manter um pro-
grama para atender a tão pouca
gente”, completou.

Apesar da contrariedade, Sil-
va ressalvou que não estão pre-
vistos protestos públicos. “O go-
vernador nos deu a sua palavra
de que os programas para a agri-
cultura familiar seriam prioriza-
dos e, por isso, não trabalhamos
com a hipótese de redução (da
oferta de vacinas)”, declarou.
“Se a palavra dele não se confir-
mar vamos decidir o que fazer.”

APICULTURA

GUILHERME TESTA

O agronegócio foi responsável
por 52,2% de todas as exporta-
ções brasileiras durante março,
tendo faturado com vendas ao
mercado externo 8,35 bilhões de
dólares, um total 5,9% superior
ao do mesmo período do ano
passado. O valor é recorde para
o mês desde o início da série his-
tórica, em 1997. “Isso mostra a
competitividade do setor e a qua-
lidade dos nossos produtos”, ava-
lia a secretária de Relações In-
ternacionais do Agronegócio Mi-
nistério da Agricultura (Mapa),

Tatiana Palermo.
Os principais setores exporta-

dores foram o complexo soja,
com faturamento de 3,47 bilhões
de dólares; carnes (1,24 bilhão de
dólares); e produtos florestais
(823 milhões de dólares). O fran-
go se manteve no topo da lista do
segmento carnes, com faturamen-
to de 576 milhões de dólares em
exportações durante março. O
principal destino dos produtos do
agronegócio brasileiro continua
sendo a China. Os dados foram
divulgados ontem pelo Mapa.

■ O Irga disponibilizou em sua
página na Web um formulário
para comunicação de ocorrên-
cia de granizo. O objetivo é ins-
truir o produtor a reunir a docu-
mentação necessária para agili-
zar os processos de análise e
posterior indenização de sinis-
tros. A meta é garantir os depó-
sitos em dois meses.

rural@correiodopovo.com.br

AFTOSA

Cortes podem limitar
distribuição de vacinas
GovernodoEstadojá
admitepossibilidadede
entregardosesgratuitas
adonosde,no
máximo,dezanimais

A 43ª reunião da Comissão
Sul-Americana para a Luta con-
tra a Febre Aftosa (Cosalfa) rea-
firmou o consenso de que o con-
tinente precisa avançar para o
status de zona livre de aftosa
sem vacinação, ontem, em Pun-
ta del Este, no Uruguai. A dis-
cussão contou com a participa-
ção de técnicos e autoridades do

setor, representantes de entida-
des e instituições de países da
América do Sul e Panamá, que,
ao mesmo tempo, admitiram a
necessidade de dar passos cau-
telosos até atingir o objetivo.

“Precisamos fortalecer o pro-
cesso sem riscos”, disse o presi-
dente da Associação Brasileira
de Proteína Animal, Francisco

Turra, que defendeu a elabora-
ção de um cronograma de etapas
a serem vencidas. O presidente
em exercício do Conselho de Ve-
terinária do Rio Grande do Sul,
José Arthur Martins, acredita
que, com o aperfeiçoamento dos
programas de erradicação da
doença, em breve o Estado pode-
rá avaliar a retirada da vacina.

Continente quer mudar seu status

Projeto da Celulose Riograndense aumentou produtividade das colmeias

AGRONEGÓCIO

Bocal de Ouro define
classificados ao “Freio”

Editor: Elder Ogliari

Setor lidera exportação

■ O cavalo Boleador Cala Bassa
encerrou o primeiro dia de pro-
vas funcionais, ontem, em Es-
teio, na liderança do Bocal de
Ouro, com um total de 20.658
pontos. Entre as fêmeas, a lide-
rança provisória está com PO
Correntina. O Bocal de Ouro ter-
mina amanhã e classifica 16 ani-
mais para o Freio de Ouro.


